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A atuação multiprofissional na pre-
venção de lesões de pele

Resumo
Objetivo: Objetivou-se prevenir, identificar e estratificar possí-
veis lesões de pele traçando o perfil de risco dos pacientes e 
suas necessidades, assim como os fatores que influenciaram 
no surgimento de lesões, e que podem ter ligação com as 
condições clínicas do paciente ou com os cuidados de enfer-
magem diretamente. Resultado: As boas práticas implantadas 
favoreceram a gestão de melhores resultados, com evidência 
na efetividade e adesão as prática de prevenção, diminui-
ção de custos, além do reconhecimento e motivação dos nos-
sos profissionais atuantes. No segundo semestre de 2016, 
tivemos 58 eventos de lesão de pele notificados (média de 
10 eventos/mês); em 2017, tivemos 66 eventos de lesão 
de pele notificados (média de 06 eventos/mês); e no ano 
de 2018, tivemos 20 eventos de lesão de pele notificados 
(média de 02 eventos/mês), resultado comparado de 2016 
a 2018, obtivemos a queda de mais de 80% no número de 
eventos. Desde de 2017, esta instituição passa pelo proces-
so de certificação, e em abril de 2019 foi recertificada por 
desenvolver melhores práticas relacionadas à prevenção de 
lesão recebendo a categoria Diamante. Conclusão: Nossa 
experiência possibilitou diminuir 80% dos eventos de lesão 
de pele, o que evidencia a importância da equipe multiprofis-
sional na avaliação, planejamento, prevenção das lesões de 
pele. Percebemos também, que o envolvimento do paciente e 
familiares nas medidas educativas e na elaboração do plano 
de cuidados foi de grande relevância para a continuidade de 
boas práticas após alta do paciente.  
Descritores: Lesão de Pele; Equipe Multiprofissional; Enfermagem.       

Abstract
Objective: The objective was to prevent, identify and stratify 

possible skin lesions by tracing the risk profile of the patients and their needs, as well as the factors 
that influenced the onset of lesions, and which may be linked to the patient's clinical conditions or 
the nursing care directly. Result: The good practices implemented favored the management of better 
results, with evidence of effectiveness and adherence to prevention practices, cost reduction, in 
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addition to the recognition and motivation of our professio-
nals. In the second half of 2016, we had 58 reported skin 
injury events (average of 10 events / month); In 2017, we 
had 66 reported skin injury events (average of 06 events 
/ month); and in 2018, we had 20 reported skin lesion 
events (average of 02 events / month), a result compa-
red from 2016 to 2018, we had more than 80% drop in 
the number of events. Since 2017, this institution has gone 
through the certification process, and in April 2019 was 
recertified for developing best practices related to injury pre-
vention receiving the Diamond category. Conclusion: Our 
experience made it possible to reduce 80% of skin injury 
events, which highlights the importance of the multiprofes-
sional team in the evaluation, planning, prevention of skin 
lesions. We also noticed that the involvement of the patient 
and family in educational measures and in the elaboration 
of the care plan was of great relevance for the continuation 
of good practices after patient discharge.
Descriptors: Skyn lesions; Multi-professional team; Nursing.

Resumen
Objetivo: El objetivo era prevenir, identificar y estratificar posibles lesiones cutáneas mediante el 
seguimiento del perfil de riesgo de los pacientes y sus necesidades, así como los factores que 
influyeron en la aparición de las lesiones y que pueden estar relacionados con las condiciones 
clínicas o las condiciones del paciente. cuidados de enfermería directamente. Resultado: las 
buenas prácticas implementadas favorecieron la gestión de mejores resultados, con evidencia 
de efectividad y adherencia a las prácticas de prevención, reducción de costos, además del 
reconocimiento y motivación de nuestros profesionales. En la segunda mitad de 2016, tuvi-
mos 58 eventos de lesiones cutáneas informadas (promedio de 10 eventos / mes); En 2017, 
tuvimos 66 eventos de lesiones cutáneas informadas (promedio de 06 eventos / mes); y en 
2018, tuvimos 20 eventos de lesiones cutáneas informadas (promedio de 02 eventos / mes), 
un resultado en comparación de 2016 a 2018, tuvimos una caída de más del 80% en el 
número de eventos. Desde 2017, esta institución ha pasado por el proceso de certificación, y 
en abril de 2019 fue recertificada para desarrollar las mejores prácticas relacionadas con la 
prevención de lesiones que reciben la categoría Diamante. Conclusión: Nuestra experiencia 
permitió reducir el 80% de los eventos de lesiones cutáneas, lo que destaca la importancia 
del equipo multiprofesional en la evaluación, planificación y prevención de lesiones cutáneas. 
También notamos que la participación del paciente y la familia en las medidas educativas y en 
la elaboración del plan de atención fue de gran relevancia para la continuación de las buenas 
prácticas después del alta del paciente.
Descriptores: Lesiones en la piel; Equipo multiprofesional; Enfermería.
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INTRODUÇÃO

A ocorrência de incidentes é 
considerada um sério proble-
ma relacionado à segurança 
do paciente e à qualidade do 
cuidado prestado em todo o 
mundo. A Organização Mun-
dial de Saúde estima que cer-
ca de 10% dos pacientes so-
frem danos relacionados ao 
cuidado hospitalar em países 
ocidentais.¹ As feridas crôni-
cas incluem um grupo hetero-
gêneo de lesões, como ulcera 
por pressão (UPP), úlceras de 
membros inferiores (UI) ou ul-
ceras do pé diabético (UPD) 
e atualmente representam um 
grave problema de saúde pú-
blica, tanto para países desen-
volvidos quanto para aqueles 
em desenvolvimento.² As le-
sões de pele são fenômenos 
complexos e controlá-las exige 
um conjunto de medidas no 
cuidado baseado em evidên-
cias, políticas de gestão, edu-
cação e aprimoramento dos 
profissionais. Os resultados 
e discussões obtidos revelam 
que o enfermeiro deve ter um 
amplo conhecimento relacio-
nado ao tema para propiciar 
um melhor planejamento de 
cuidado relacionado a ava-
liação e identificação de ris-
cos, atuando na prevenção, 
diminuindo os custos e a per-
manência do paciente no hos-
pital. Conclui-se que as lesões 
de pele podem ter causa mul-
tifatorial, portanto é de gran-
de importância a participação 
da equipe multiprofissional no 
planejamento, na definição de 
cuidados e metas terapêuticas, 
adotando medidas que variam 

de acordo com a gravidade e 
doenças associadas. As lesões 
de pele podem resultar a even-
tos ao paciente por quebra de 
barreira ou de uma condição 
etiológica do paciente. Envol-
ver o time nas discussões, no 
planejamento assistencial e na 
adesão às práticas foi o nosso 
propósito.  

OBJETIVO

Objetivou-se prevenir, identi-
ficar e estratificar possíveis le-
sões de pele traçando o perfil 
de risco dos pacientes e suas 
necessidades, assim como os 
fatores que influenciaram no 
surgimento de lesões, e que 
podem ter ligação com as con-
dições clínicas do paciente ou 
com os cuidados de enferma-
gem diretamente.

MÉTODOS

Trata-se de um relato de ex-
periência vivido no ano de 
2016 a 2018, em um Hos-
pital de médio porte da Rede 
D’Or São Luiz - Unidade Bar-
tira, localizado na região do 
grande ABC em Santo André, 
no qual analisamos o perfil de 
pacientes que apresentavam 
riscos a desenvolver lesão de 
pele (idoso frágil e crônico, 
pacientes em cuidados pa-
liativos, com comorbidades, 
dependentes de dispositivos 
invasivos e pacientes institu-
cionalizados (hospice). Reali-
zamos a revisão de literatura 
das práticas e identificamos 
oportunidades de melhorias, 
necessitando da formação de 
um Grupo Especializado em 

As feridas 
crônicas incluem 

um grupo 
heterogêneo 
de lesões, 

como ulcera 
por pressão 

(UPP), úlceras 
de membros 

inferiores (UI) 
ou ulceras do pé 
diabético (UPD) 

e atualmente 
representam um 
grave problema 

de saúde pública, 
tanto para países 

desenvolvidos 
quanto para 
aqueles em 

desenvolvimento.²
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Pele e Estoma (GEPE), compos-
to por enfermeiros capacita-
dos e profissionais multidisci-
plinares, o que permitiu evoluir 
nas discussões, atuações e 
melhores resultados. Estrutura-
mos e implantamos as linhas 
de cuidados na prevenção 
de lesão de pele relacionado 
a ntegridade, manutenção e 
cuidados. Padronizamos a te-
rapêutica do tratamento (indi-
cações, produtos e materiais), 
novos instrumentos de avalia-
ção, além da elaboração do 
plano de cuidados e metas 
multiprofissionais

RESULTADOS

As boas práticas implanta-
das favoreceram a gestão de 
melhores resultados, com evi-
dência na efetividade e ade-
são as prática de prevenção, 
diminuição de custos, além do 
reconhecimento e motivação 
dos nossos profissionais atu-
antes. No segundo semestre 
de 2016, tivemos 58 eventos 
de lesão de pele notificados 
(média de 10 eventos/mês); 
em 2017, tivemos 66 eventos 

de lesão de pele notificados 
(média de 06 eventos/mês); e 
no ano de 2018, tivemos 20 
eventos de lesão de pele notifi-
cados (média de 02 eventos/
mês), resultado comparado 
de 2016 a 2018, obtivemos 
a queda de mais de 80% no 
número de eventos. Desde de 
2017, esta instituição passa 
pelo processo de certificação, 
e em abril de 2019 foi recer-
tificada por desenvolver me-
lhores práticas relacionadas à 
prevenção de lesão receben-
do a categoria Diamante. 

DISCUSSÃO

As metas estabelecidas pela 
equipe multiprofissional foi um 
destaque, foram realizadas im-
portantes intervenções frente 
aos riscos, a pacientes de lon-
ga permanência, desnutridos, 
poli medicamentoso, que apre-
sentavam incontinência uriná-
ria e intestinal, dependentes do 
uso de simbióticos e imunomo-
duladoladores. Observamos 
que alguns eventos se apre-
sentaram inerentes as práticas 
assistenciais, devido ao esta-

do gravíssimo dos pacientes. 
Na prática, implementamos 
o protocolo de interação fár-
maco- nutriente, possibilitando 
diminuir significativamente o 
quadro de diarreias, causa de 
impacto das Dermatites (DAI); 
outro fator relevante analisado 
aos pacientes de risco foram 
os casos de “agitação psico-
motora”, aumentando o risco 
de lesões por fricção e força/
cisalhamento, levando a equi-
pe a reflexão da adesão ao 
Protocolo de Deliruium. 

CONCLUSÕES

Nossa experiência possibi-
litou diminuir 80% dos even-
tos de lesão de pele, o que 
evidencia a importância da 
equipe multiprofissional na 
avaliação, planejamento, pre-
venção das lesões de pele. 
Percebemos também, que o 
envolvimento do paciente e fa-
miliares nas medidas educati-
vas e na elaboração do plano 
de cuidados foi de grande re-
levância para a continuidade 
de boas práticas após alta do 
paciente. 
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